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EMENTA
Aspectos metodológicos da disciplina. Revisão de economia mercantilista e clássica. A. Smith, D. Ricardo, J.B.
Say, T.R. Malthus, J.C.L. Sismondi. Lei de Say e críticos. J.S. Mill. A revolução neoclássica: as escolas de
Lausanne, Cambridge e Austríaca. Veblen e o institucionalismo. Schumpeter e o desenvolvimento econômico.
A visão neoclássica dos ciclos comerciais. Teorias do subconsumo. A revolução keynesiana: Kalecki e Keynes.
Intérpretes da teoria keynesiana: Hicks e Joan Robinson. O monetarismo. Furtado e a CEPAL. O
desenvolvimentismo no Brasil.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Dos clássicos ao institucionalismo

1.1. Aspectos metodológicos: evolução geral das ideias econômicas
1.2. Revisão de economia clássica. Smith, Ricardo, Say, Malthus, Owens e Sismondi.
1.3. List, Hamilton e a teoria protecionista
1.4. William S. Jevons e a revolução marginalista. Alfred Marshall, Arthur Pigou e a Escola de Cambridge:
equilíbrio parcial e bem-estar
1.5. Léon Walras e a escola de Lausanne: equilíbrio geral, tâtonnement e a sociologia da economia

2. Teorias de instabilidade e a Revolução Keynesiana

2.1. Knut Wicksell e o Processo Cumulativo
2.2. A explicação dos ciclos no entreguerras: A. Marshall, Arthur C. Pigou e Ernst Cassel
2.3. Teorias do subconsumo: John A. Hobson e Mikhail Tugan-Baranowsky
2.4. A Escola de Viena e Joseph A. Schumpeter: a teoria do desenvolvimento econômico e “destruição
criativa”
2.5. John M. Keynes e a economia da demanda efetiva

3. Economia pós-Teoria Geral e novos paradigmas

3.1. Interpretações da economia keynesiana: John Hicks e Joan Robinson
3.2. Friedman e o monetarismo
3.3. P. Davidoson e a escola pós-keynesiana: moeda e instabilidade financeira

4. Historia do pensamento economico no Brasil

4.1. Celso Furtado e a CEPAL
4.2. A ideologia do desenvolvimentismo (1930-1980)

METODOLOGIA
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Mínimo de 75% de aulas síncronas, restante com aulas assíncronas e leituras dirigidas. As aulas ocorrerão
online, às quintas-feiras, conforme o calendário acadêmico da pós-graduação de História e Economia da
UFES.

RECURSOS PEDAGÓGICOS/TECNOLÓGICOS

Plataforma Google Meet, Power Point.

AVALIAÇÃO

A avaliação da disciplina compreenderá a participação nas aulas e um trabalho a ser elaborado
individualmente versando sobre tema a ser definido conjuntamente com o professor.
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